
Luismar Leão Souto

PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL PARA
O ENSINO DE MATEMÁTICA

Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil

Janeiro, 2019



Luismar Leão Souto

PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL PARA O
ENSINO DE MATEMÁTICA

Dissertação submetida por LUISMAR LEÃO
SOUTO como requisito parcial para obtenção do
grau de Mestre, pelo Curso de Mestrado Profissional
em Matemática em Rede Nacional - PROFMAT
junto ao Instituto de Matemática, Estatística e
Física da Universidade Federal do Rio Grande

Universidade Federal do Rio Grande - FURG

Instituto de Matemática, Estatística e Física - IMEF

Curso de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional - PROFMAT

Orientador: Dr. Rafael Cavalheiro
Coorientador: Dra. Bárbara Denicol do Amaral Rodriguez

Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil
Janeiro, 2019



Colaboradores

Universidade Federal do Rio Grande
http://www.furg.br

Instituto de Matemática, Estatística e Física
http://www.imef.furg.br

Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional
http://www.profmat-sbm.org.br

Sociedade Brasileira de Matemática
http://www.sbm.org.br

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
http://www.capes.gov.br

http://www.furg.br
http://www.imef.furg.br
http://www.profmat-sbm.org.br
http://www.sbm.org.br
http://www.capes.gov.br


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica 

 
 

S728p     Souto, Luismar Leão. 

                      Produção de conteúdo digital para o ensino de Matemática / 

               Luismar Leão Souto. – 2019. 

      66 f. 

 

      Dissertação (mestrado) – Universidade Federal do Rio Grande – 

FURG, Programa de Pós-Graduação em Matemática, Rio Grande/RS, 

2019. 

      Orientador: Dr. Rafael Cavalheiro. 

      Coorientadora: Dra. Bárbara Denicol do Amaral Rodriguez. 

 

      1. Matemática 2. B-learning 3. Vídeoaulas I. Cavalheiro, Rafael  

II. Rodriguez, Bárbara Denicol do Amaral III. Título. 

 

CDU 51:37 

 

Catalogação na Fonte: Bibliotecário José Paulo dos Santos CRB 10/2344 



Luismar Leão Souto

PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL PARA O
ENSINO DE MATEMÁTICA

Dissertação submetida por LUISMAR LEÃO
SOUTO como requisito parcial para obtenção do
grau de Mestre, pelo Curso de Mestrado Profissional
em Matemática em Rede Nacional - PROFMAT
junto ao Instituto de Matemática, Estatística e
Física da Universidade Federal do Rio Grande

Trabalho aprovado. Rio Grande, 30 de janeiro de 2019

Dr. Rafael Cavalheiro
(Orientador - FURG)

Dra. Bárbara Denicol do Amaral Rodriguez
(Coorientadora - FURG)

Dra. Daiane Silva de Freitas
(Avaliador - FURG)

Samuel Volkweis Leite
(Avaliador - UFRGS)

Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil
Janeiro, 2019



Este trabalho é dedicado ao meu filho Mathias e meus alunos. Que eles sejam curiosos e incansáveis na
busca por conhecimento, que sejam sempre questionadores e nunca desistam dos seus sonhos.



Agradecimentos

Agradeço primeiramente a minha amada esposa Vanise Neufeld Kroker e meu filho Mathias
Kroker Souto por terem compreendido minhas ausências, não medido esforços para que eu chegasse ao
final desta longa jornada. Acreditando e me incentivando, principalmente nas horas mais difíceis. Meu
amado filho, quando iniciei o mestrado tu tinhas apenas 1 ano de idade, muitas foram as vezes que
senta-se do meu lado e “estudasse” comigo, a você e sua mãe, obrigado por existirem em minha vida!

Aos meus pais Luiz Edson Costa Souto e Adelcia de Fátima Leão Souto, por minha educação,
meus valores e princípios, os quais me permitiram chegar até aqui e com certeza me farão continuar.

Aos meus sogros Evald e Elfride por terem compreendido minha ausência em reuniões familiares,
sei que vocês dão um grande valor a elas e também por terem cuidado do Mathias quando eu estava
ausente.

As minhas irmãs Ana Paula e Juliane, pelo carinho e motivação que me dão. Juliane obrigado
pelas diversas vezes que ficaste com o Mathias depois do trabalho, pois eu estava ausente.

Ao meu cunhado Jonas pelos meses que me hospedou em pelotas em seu apartamento para que
eu pudesse estudar.

Aos amigos Richarlhes e Letícia por ficarem com o Mathias inúmeras vezes, cuidando do Mathias
para que eu pudesse frequentar as aulas.

A professora Nara Maestri Carvalho pela revisão ortográfica, que como sempre foi impecável.

Ao orientador deste projeto, Dr. Rafael Cavalheiro e a co-orientadora Dra. Bárbara Denicol
do Amaral Rodriguez pelo profissionalismo que me trataram e pela troca de informação e experiência.
Agradeço, principalmente, pela confiança em me aceitar como seu orientando.

Aos colegas de curso, os quais vou levar para a vida como grandes amigos e colegas de profissão,
o meu muito obrigado.

Aos professores do PROFMAT que durante o curso não exitaram em sanar minhas dúvidas e
aflições, pelos momentos de reflexão, formação e troca de experiências, obrigado.

Ao professor Maurício Zahn pelos conselhos em 2016, que me incentivou ao ingresso neste pro-
grama de mestrado



Resumo
Este trabalho tem por objetivo mesclar ferramentas da educação a distância com aulas
tradicionais (b-learning), através do uso de uma plataforma virtual de aprendizagem. É
apresentado ao professor como desenvolver a sua própria plataforma virtual de apren-
dizagem e criar conteúdos digitais para seus alunos, como por exemplo, a gravação de
videoaulas, trabalhos online e utilização do aplicativo Zappar. A dissertação apresenta os
resultados obtidos com o trabalho desenvolvido em sala de aula em algumas turmas do
oitavo ano do ensino fundamental de uma escola privada na região da Campanha no Rio
Grande do Sul.

Palavras-chaves: matemática, b-learning, videoaulas



Abstract
This work has as objective to mix tools of distance education with traditional classes
(b-learning), through the use of a virtual learning platform. It’s presented to a teacher
how to develop his own virtual learning platform and create digital contents for his pupils,
for example, the video recording of the lessons, online works and the use of Zappar App.
The dissertation presents the results obtained with the work developed in classroom in
some groups of the eighth year of the Basic education from a private school in the region
of the Campanha Gaucha.

Key-words: mathematics, b-learning, video lessons
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Introdução

O Brasil vive um momento delicado em vários sentidos, um deles, em particular, é a educação.

Considerada o alicerce do desenvolvimento de qualquer sociedade, a educação brasileira, no que tange

à matemática, apresenta uma qualidade distante da ideal, como mostra oProgramme for International

Student Assessment- PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), conforme Figura 1. A

aplicação desta avaliação é feita de três em três anos durante o mês de maio.

Figura 1 � PISA - Indicadores de Desempenho

Fonte: http://www.compareyourcountry.org/pisa/country/bra?lg=en

É evidente o baixo desempenho em matemática de nossos estudantes. Conforme visto na Figura

1, mesmo havendo uma ligeira melhora entre os anos 2003 e 2012, houve uma queda entre 2012 e 2015. O

desempenho dos alunos não é bom comparado com a média da OCDE (Organização para a Cooperação e

Desenvolvimento Econômico), como visualizado no mapa da Figura 2. Como podemos ver, o Brasil está

abaixo (below, em vermelho) da média (average, em laranja). Os países em verde estão acima (above) da

média e os países em cinza não realizaram a última avaliação.

Figura 2 � PISA - Mapa de Desempenho

Fonte: https://www.compareyourcountry.org/pisa
O baixo desempenho brasileiro observado na Figura 2 é sentido por nós, professores, todos os

dias em sala de aula. Entre os vários motivos deste desempenho, destacamos o baixo interesse dos alunos

pela matemática e, também, a formação dos professores, que podem estar desatualizados em relação

às práticas pedagógicas, em particular, com relação ao uso de tecnologia da informação no processo de

ensino-aprendizagem.

Segundo (ROCHA, 2014),
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Na percepção dos alunos, o insucesso em Matemática se explica pela falta de

empenho, estudo e interesse deles próprios, mas também concordam com a ideia

de que a Matemática é fácil, quando os conteúdos são bem compreendidos, e

que gostar de Matemática depende do estímulo do professor. (...) Dentre os

vários fatores que podem justi�car a di�culdade de os alunos compreenderem

os conteúdos matemáticos e, com isso, construírem uma representação sobre

a disciplina, aqui foram contemplados o fator pedagógico e a forma como o

ensino tem sido organizado e as maneiras de se conduzir a aprendizagem

Segundo relatório elaborado pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da

Comunicação (CETIC.BR, 2017), 77% dos professores não realizaram curso de formação continuada sobre

o uso de tecnologias em atividades de ensino. Os resultados apontam, ainda, que a formação inicial de

professores não apresenta su�ciente foco no letramento digital, entendido como a habilidade necessária

para integrar as tecnologias de informação e da comunicação (TIC) na prática pedagógica. Devemos

quebrar esse paradigma, o professor do século XXI precisar ter um per�l inovador, a aula tradicional

(quadro e giz) não deve ser a única metodologia empregada pelo professor.

Fazer uso de metodologias que estimulem o estudante a construir novos saberes, aproveitando

a curiosidade e facilidade dos nativos digitais frente aos recursos tecnológicos, pode ser uma excelente

estratégia para o engajamento dos estudantes nas atividades realizadas dentro e fora da sala de aula, auxi-

liando assim na compreensão dos conceitos matemáticos. Neste trabalho optamos pelo uso de tecnologias

da modalidade EaD como auxílio em cursos presenciais, também conhecido comob-learning, em que o

autor cria um ambiente próprio de ensino, onde é possível a customização do mesmo durante o processo

de ensino, diferentemente de plataformas já disponíveis na internet (CORRÊA, 2016) e (MOGNHOL,

2015). Evidentemente, tal ambiente pode ser aplicado indiferentemente do conteúdo a ser trabalhado.

Porém, foi a di�culdade na aprendizagem de polinômios por turmas do oitavo ano do ensino fundamental

de em uma escola privada da região da Campanha Gaúcha, que motivou a aplicação deste trabalho nessas

turmas. São apresentadas ferramentas para gravação de videoaulas, exercícios online, bem como formas

de publicá-los na internet. Tais ferramentas foram utilizadas na aplicação desta dissertação como forma

de aproximar aluno, conteúdo e professor durante o processo de aprendizagem. O uso de tecnologias

aliado a educação tradicional no ensino de matemática é recorrente na Base Nacional Comum Curricular,

BNCC, (BRASIL, 2018), �Resolver e elaborar problemas, com e sem uso de tecnologias�. Tais ações

envolvem, além da preparação dos alunos, a preparação e capacitação dos professores. Vale destacar que

este trabalho é pioneiro neste programa de mestrado.

A dissertação foi organizada em cinco capítulos. No Capítulo 1 há uma descrição e histórico do

ensino a distância no Brasil e no Mundo. Comentamos também os conceitos dee-learning, b-learning e

ambientes virtuais de aprendizagem, bem como a formação dos professores acerca de novas tecnologias

aplicadas ao ensino. No Capítulo 2 apresentamos os recursos tecnológicos envolvidos no trabalho des-

crito nesta dissertação em um formato que o leitor possa utilizá-los, personalizando-os de acordo com a

realidade de seus alunos.

Apresentada a fundamentação teórica (Capítulo 1) e as ferramentas tecnológicas utilizadas no

trabalho (Capítulo 2), no Capítulo 3 descrevemos as atividades aplicadas em sala de aula pelo autor. Neste

mesmo capítulo apresentamos um pequeno texto que expõe alguns conceitos básicos sobre o assunto de

polinômios. No Capítulo 4 apresentamos relatos de alunos e professores sobre as ferramentas utilizadas

e um questionário, respondido de forma voluntária pelos alunos, sobre o ensino de matemática e as

ferramentas utilizadas nessa dissertação. Por �m, no Capítulo 5 comentamos os resultados obtidos com

este trabalho.
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1 Fundamentação Teórica

Neste capítulo são apresentados os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), os quais são hoje

a principal ferramenta utilizada na educação a distância (EaD), mas que também podem ser de grande

auxílio como complemento em cursos presenciais. Apresentamos ainda os conceitos dee-learning e b-

learning. O primeiro tem a internet como principal meio de comunicação, enquanto o segundo faz uso de

atividades tanto presenciais quanto online. Além disso, apresentamos neste capítulo informações sobre a

formação dos professores acerca das tecnologias de informação utilizadas no ensino.

1.1 Educação a distância - EaD

A educação a distância (EaD) teve o primeiro registro em 1728, quando o jornal Gazeta de

Boston ofereceu material para tutoria por meio de correspondência. Mais de um século depois, em 1829,

a educação a distância chegou à Suécia com o Instituto Líber Hermondes. A expansão continuou e, em

1840, a primeira escola por correspondência da Europa foi inaugurada no Reino Unido.

Em 1904, o Jornal do Brasil oferecia o curso de datilógrafo. Alguns anos depois surgiu o Instituto

Monitor, primeiro a oferecer sistematicamente cursos pro�ssionalizantes a distância por correspondência.

Já a EaD pelo sistema radiofônico brasileiro teve início em 1923, na Rádio Sociedade do Rio de Janeiro.

Em 1935, o Japanese National Public Broadcasting Service investiu nesse meio de comunicação

como complemento da escola o�cial, utilizando o rádio como meio de comunicação.

Já em 1956, iniciou-se a veiculação de programas educativos pela televisão na Chicago TV

College, nos Estados Unidos. Depois dessas datas, os acontecimentos que marcam a difusão da EaD

passaram a ser mais frequentes em diferentes locais do mundo.

Em 1996 (BRASIL, 1996), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) reconheceu a

educação a distância, EaD, como modalidade válida e equivalente para todos os níveis de ensino. A difusão

aconteceu em todos os níveis de ensino, marcada especialmente pela criação, em 2005, da Universidade

Aberta do Brasil (UAB), que integrou cursos, pesquisas e programas de educação superior à distância.

A educação a distância teve grande impulso com o surgimento e evolução do rádio, do telégrafo

e do telefone. Estes equipamentos caracterizaram o início da era dos meios modernos de comunicação. O

desenvolvimento das telecomunicações com meios interativos e a relativa popularização do computador

e da internet proporcionaram novas perspectivas, se constituindo em ferramentas importantes para a

contínua evolução do EaD, sobretudo após a segunda metade do século XX. Vivenciamos nos últimos

anos um crescente interesse dos alunos por essa modalidade de ensino, o que consequentemente despertou

interesse de professores e pesquisadores, que procuraram conceituar a EaD e descrever com segurança as

suas metodologias. Entre estes podemos citar Desmond Keegan (KEEGAN, 1996), que identi�ca alguns

elementos-chave dos processos educacionais a distância, tais como:

� distância física entre professores e alunos;

� in�uência de uma organização educacional;

� uso da mídia para interligar professores e alunos;

� troca de comunicação bidirecional;

� aprendizes vistos como indivíduos, ao invés de grupos de alunos.
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Podemos citar também o pesquisador brasileiro, Marcelo Borba (MALHEIROS; AMARAL;

BORBA, 2011), doutor em educação matemática pela Cornell University, EUA, 2011:

EaD online pode ser entendida como a modalidade de educação que acontece

primordialmente mediada por interações via internet e tecnologias associadas.

Cursos e disciplinas cuja interação aconteça utilizando interfaces como salas de

bate-papo, videoconferências, fóruns, etc. se encaixam nessa modalidade.

As interfaces citadas por (MALHEIROS; AMARAL; BORBA, 2011) são denominadas ambientes

virtuais de aprendizagens (AVA), os quais serão tratadas algumas vezes neste trabalho como plataformas

virtuais de aprendizagem (PVA).

Existem duas abordagens pedagógicas na educação a distância: o auto-instrucional e o colabo-

rativo. O primeiro se fundamenta na ideia de que a transmissão de informação é a base da educação,

neste caso o aluno aprende aquilo que lhe é ensinado a partir de um foco de transmissão, entrando em

contato com o professor para sanar eventuais dúvidas. O modelo colaborativo segue o princípio de que a

interação entre alunos e professores é essencial para o processo educativo, ou seja, o aprendizado ocorre

através da construção coletiva, a partir do questionamento, problematização, discussão, apresentação de

dúvidas e troca de informações.

O uso de tecnologias da informação no ensino da matemática não é novidade e mostra-se um

grande aliado no processo de aprendizagem, pois torna o aluno protagonista no processo de ensino.

Em (BONA; FAGUNDES; BASSO., 2011), os autores destacam a necessidade de o professor despertar a

curiosidade do estudante em aprender a aprender determinados conteúdos e o uso de recursos tecnológicos

auxilia nesse processo. No entanto, neste mesmo trabalho os autores também destacam a importância

do planejamento do professor correlacionado com o estudante, pois a ferramenta em si não é capaz de

estimular o aluno. A concepção de educação ainda é o que o professor tem a ensinar, seja na modalidade

presencial ou a distância.

A educação tradicional não está conseguindo nutrir as novas necessidades do aluno nativo digital.

Para (CASTELLS, 2007), a avalanche de informações disponível torna necessário encontrar novas formas

de ultrapassar os métodos tradicionais de ensino, assim como outras maneiras de encantar e motivar

os alunos da nova geração nas atividades educacionais. Não se pode ignorar que há uma demanda

educacional por novas ferramentas de ensino.

Em (GONÇALVES, 2009), o autor faz um comparativo entre o ensino tradicional e o ensino a

distância:

Tabela 1 � Principais diferenças entre o ensino tradicional e o ensino a distância.

Ensino Tradicional Ensino a distância
Acesso Limitado 24 horas / 7 dias
Qualidade Variável Consistente
Medição dos resultados Manual Automática
Atualização da informação Difícil Fácil
Custos Grandes Baixos

Fonte: elaboração própria.
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1.1.1 e-learninge b-learning

O termo e-learning, ou electronic learning pode ser traduzido como e-aprendizagem ou e-ensino.

É uma modalidade de EaD que pode utilizar a internet como meio de comunicação. Foi desenvolvida

inicialmente por empresas para treinamento de seus funcionários, mas com o tempo ganhou a área

acadêmica, envolvendo pro�ssionais de diversas áreas. Para (BRAS; FIGUEIRA; PAIVA, 2006),e-

learning é uma situação de ensino-aprendizagem em que o instrutor e o aluno estão separados no tempo,

ou no local, ou em ambos. Os materiais de aprendizagem são fornecidos de forma remota, síncrona ou

assíncrona, por correio, e-mail, vídeo ou audioconferência, TV, etc.

Já não é possível entender o ensino-aprendizagem sem o recurso mais ou menos intensivo doe-

learning. A nível das escolas do ensino básico, secundário e universidades é utilizado como complemento

ao ensino tradicional, através da disponibilização de materiais didático-pedagógicos. Também é aplicado

em outras instituições públicas e privadas, tais como bancos, hospitais, empresas, que usam oe-learning

como meio de formação dos seus funcionários; e utilizado por algumas empresas como a Editora Moderna,

que em seu site, vende às escolas, professores e alunos o acesso a materiais didático-pedagógicos.

O e-learning já é utilizado em escolas públicas ou privadas há algum tempo, seja na sala de

aula ou como material complementar dos livros didáticos. Porém oe-learning, assim como o modelo

tradicional de ensino (quadro e giz) não pode ser encarado como uma única solução. Uma boa proposta

é unir o modelo tradicional de ensino com oe-learning, o que é chamado deb-learning. O b-learning, ou

blended learning(ensino misturado), consiste de atividades presenciais e online. Segundo (GOMES, 2005),

b-learning implica na disponibilização de materiais (referentes aos conteúdos de ensino, frequentemente

referidos por e-conteúdos) especi�camente construídos para estes ambientes de aprendizagem, tais como

as atividades descritas neste trabalho.

1.1.2 Ambientes virtuais de aprendizagem

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são softwares educacionais via internet, destinados

a apoiar atividades de educação a distância. Estes softwares oferecem um conjunto de tecnologias de

informação e comunicação, que permitem desenvolver as atividades no tempo, espaço e ritmo de cada

participante, conforme (MENDONÇA; RIBEIRO, 2007).

Os ambientes virtuais de aprendizagem podem ser utilizados em: atividades presenciais, onde

possibilitam aumento nas interações para além da sala de aula; ou em atividades semi-presenciais, onde,

nos encontros presenciais e nas atividades à distância, oferecem suporte para a comunicação e interação

entre os participantes. Conforme (MORAIS, 2002), em qualquer situação de aprendizagem, a interação

entre os participantes é de extrema importância. É por meio das interações que se torna possível a troca

de experiências, o estabelecimento de parcerias e a cooperação. O uso de um AVA oferece as seguintes

vantagens:

� a interação entre o computador e o aluno;

� a possibilidade de se dar atenção individual ao aluno;

� a possibilidade do aluno controlar seu próprio ritmo de aprendizagem, assim como a sequência e o

tempo;

� a apresentação dos materiais de estudo de modo criativo, atrativo e integrado, estimulando e

motivando a aprendizagem;

� a possibilidade de ser usada para avaliar o aluno.
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Os ambientes virtuais de aprendizagem agregam várias tecnologias encontradas na Web para

prover a comunicação, disponibilização de materiais e administração do curso. O conjunto de funciona-

lidades que cada ambiente possui é estabelecido pelos requisitos de�nidos em cada um deles. Conforme

(GONZALES, 2015), as funcionalidades dos ambientes virtuais de aprendizagem podem ser organizadas

em quatro grupos de ferramentas: de Coordenação, de Comunicação, de Produção dos Alunos ou de

Cooperação e de Administração.

� As Ferramentas de Coordenação servem de suporte para a organização de um curso. São utilizadas

pelo professor para disponibilizar informações aos alunos, tanto informações das metodologias do

curso (procedimento, duração, objetivos, expectativa, avaliação) e estrutura do ambiente (descrição

dos recursos, dinâmica do curso, agenda, etc), quanto informações pedagógicas: material de apoio

(guias, tutoriais), material de leitura (textos de referência, links interessantes, bibliogra�a, etc)

e recurso de perguntas frequentes (reúne as perguntas mais comuns dos alunos e as respostas

correspondentes do professor).

� As Ferramentas de Comunicação englobam fóruns de discussão, bate-papo, correio eletrônico e

conferência entre os participantes do ambiente. Têm o objetivo de facilitar o processo de ensino-

aprendizagem e estimular a colaboração e interação entre os participantes e o aprendizado contínuo.

� As Ferramentas de Produção dos Alunos ou de Cooperação oferecem o espaço de publicação e

organização do trabalho dos alunos ou grupos de alunos, através do portfólio, diário, mural e per�l

(de alunos e/ou grupos de alunos).

� As Ferramentas de Administração oferecem recursos de gerenciamento do curso (cronograma, fer-

ramentas disponibilizadas, inscrições, etc), de alunos (relatórios de acesso, frequência no ambiente,

utilização de ferramentas, etc) e de apoio à tutoria (inserir material didático, atualizar agenda,

habilitar ferramentas do ambiente, etc).

Atualmente existem várias ferramentas online que podem ser utilizadas em complemento ao

ensino presencial, entre elas:

� Youtube: rede social de compartilhamento de vídeos, os quais são postados pelos usuários em seus

respectivos canais. Entre estes, há uma variedade imensa de canais dedicados a matemática, onde

alunos de todo o mundo podem reforçar os conhecimentos escolares, ou até mesmo aprofundá-los.

Fonte: www.youtube.com

� Portal da Matemática � OBMEP: o portal oferece, gratuitamente, uma variedade de materiais

relacionados à grade curricular do 6o ano do Ensino Fundamental ao 3o ano do Ensino Médio,

além de tópicos adicionais que não costumam ser abordados no Ensino Fundamental ou Médio.

Buscando complementar o aprendizado da matemática, o portal disponibiliza videoaulas, exercícios

resolvidos, caderno de exercícios, material teórico e aplicativos iterativos.

Os materiais do portal estão organizados em módulos que tratam de assuntos especí�cos. Cada

módulo está associado a algum ano escolar, dependendo do assunto abordado, mas sempre pode

haver diferenças com a grade curricular da escola.

Há uma grande quantidade de testes com perguntas dissertativas e de múltipla escolha, para que o

aluno exercite seu conhecimento quantas vezes desejar. Além disso, é possível fazer uma avaliação

geral do módulo e obter o certi�cado online.

Professores podem formar turmas, trocar mensagens e acompanhar o andamento de seus alunos

dentro do Portal. Basta gerar um Código de Orientador e divulgar a seus alunos.

Fonte:http://matematica.obmep.org.br/
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� Khan Academy: A plataforma oferece exercícios, vídeos de instrução e um painel de aprendizado

personalizado que habilita os estudantes a aprender no seu próprio ritmo, dentro e fora da sala

de aula. São abordados assuntos de matemática, ciência, programação de computadores, história,

história da arte, economia e muito mais. As missões de matemática guiam os estudantes do jardim

de infância até o cálculo, usando tecnologias adaptativas de ponta que identi�cam os pontos fortes

e as lacunas no aprendizado. A Khan academy possui várias parcerias como a NASA, o Museu de

Arte Moderna, a Academia de Ciências da Califórnia e o MIT para oferecer conteúdo especializado.

Fonte: https://pt.khanacademy.org

O professor precisa entender que a utilização das diferentes modalidades de EaD e/ou tecnologias

de informação e comunicação não implica abolir completamente métodos tradicionais de ensino (como

quadro e giz). As escolas devem integrar essas ferramentas no currículo escolar. O professor pode fazer

uso delas para lecionar aulas mais atrativas, tornando o processo de ensino um ambiente propício à

construção do conhecimento. Reconhecemos a importância do uso de novos recursos e metodologias no

ensino atual, porém acreditamos que muitos professores ainda não utilizam tais recursos porque não se

sentem capacitados. Esperamos que este trabalho desperte o interesse dos professores para o uso de novas

metodologias de ensino.

1.2 Formação continuada de professores

Alguns professores ainda têm di�culdade no que tange ao uso da tecnologia em sala de aula. A

formação continuada vem atualizando estes pro�ssionais ao longo dos anos, porém ainda há uma certa

resistência por parte dos docentes. Segundo (FUGIOMO; ALTOÉ, 2009):

percebe-se que muitas professoras persistem em adotar o método tradicional

no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. Com isso, a introdução de

novos recursos tecnológicos na escola sempre vem acompanhada da resistência

de algumas professoras para a ideia de experimentar o novo e, por isso, às vezes

negam a sua existência e em outras as a�rmam.

Outro fator que prejudica a formação dos professores é a falta de tempo para aperfeiçoamento do

pro�ssional. Conforme a Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (TALIS) da Organização

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o professor brasileiro está sobrecarregado.

O baixo número de contratos de tempo integral preocupa especialistas, por forçar o professor a buscar

outras fontes de renda e interferir no regime de dedicação exclusiva. Quase que inexistente na educação

básica, o regime de dedicação exclusiva é apontado como bené�co para a qualidade do ensino pela OCDE.

Segundo (CONZI, 2014), se o educador procurar o segundo emprego, precisará se desdobrar nos horários

de trabalho, o que compromete o tempo que deveria dispor para planejar as aulas, corrigir temas, analisar

as especi�cidades de cada aluno e cuidar de atividades fundamentais.

Na mesma reportagem a pesquisadora Tania Beatriz Iwaszko Marques, da Faculdade de Educação

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), salienta que educadores necessitam do tempo

fora da sala de aula para a preparação de aulas. Segundo (MEC, 2014), o percentual de professores

que participaram de atividades de formação continuada em 2012 está acima da média. Porém, o mesmo

estudo atesta que apenas dois terços dos professores brasileiros participaram de cursos e o�cinas nos

doze meses que antecederam a pesquisa, portanto abaixo da média TALIS, conforme Figura 3. A mesma

observação se aplica à visitas de observação a outras escolas e seminários sobre educação.
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Figura 3 � TALIS 2013

Fonte: (MEC, 2014, p.24)

Sobre a capacitação dos professores, segundo o Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Infor-

mação e da Comunicação (CETIC.BR, 2017), 57% dos professores não cursaram, durante a graduação,

disciplina especí�ca sobre como usar computador e internet em atividades com alunos e 77% não parti-

ciparam de curso de formação continuada sobre o uso de computador e internet em atividades de ensino.

Faz-se necessário motivar não só o aluno, mas também o professor na busca de novas ferramentas

de ensino. O caminho é árduo, dadas as di�culdades mencionadas anteriormente. Daí a importância de

trabalhos como este, que visam fornecer ao professor alternativas no uso de tecnologias como recurso na

aprendizagem. No próximo capítulo mostraremos como criar e utilizar alguns recursos tecnológicos no

processo de ensino.



20

2 Criação de uma Plataforma Virtual de

Aprendizagem (PVA)

Existem atualmente na internet várias plataformas virtuais de aprendizagem prontas para se-

rem utilizadas, tais como, Youtube, Khan Academy e Portal da Matemática, porém elas possuem certa

limitação no que tange a personalização das mesmas para atender professores e alunos. Por este mo-

tivo, optamos por criar um ambiente próprio, onde o professor pudesse adequá-lo durante o processo de

aprendizagem.

2.1 Criação da Plataforma

Entre as ferramentas disponíveis para a criação de sites gratuitos, para este trabalho optamos

pelo Google Sites, o qual conta com duas versões, a antiga <https://sites.google.com/site/> e a nova

<https://sites.google.com/new>. Como o site foi criado em 2009, utilizamos a versão antiga da ferra-

menta.

Link para a PVA criada pelo autor: https://sites.google.com/site/leaosouto

O tutorial a seguir foi divido em passos.

Passo 1 Acessar o link: <https://sites.google.com/site/>

Passo 2 Escolher o tipo de serviço que deve ser utilizado. No caso optamos por criar um site semelhante

ao já existente, para isto basta clicar emCriar e em seguidano Google Sites Clássico .

Figura 4 � Criar Sites no Google Sites

Fonte: elaboração própria

Passo 3 Na tela seguinte você deve escolher:

� um modelo: você pode escolher um modelo em branco ou outro determinado pelo google;

� um nome para o site: escolha um nome de fácil compreensão para o aluno (usuário), isso irá

facilitar o acesso;

� um local: é basicamente o domínio do site (endereço), que no caso deste trabalho é

sites.google.com/site/leaosouto, ou do exemplo que estamos criando neste tutorial

https://sites.google.com/site/avaluismar/;
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